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LEVANTANlBNTO SISTEmkriCO DA PRODUCÃO AGH!COLA 

RELATÓHIO li'IENSAL DE OCORH:t;NCIAS -
JUNHO 

Sem alteração. Permanecem as condiçÕes previstas no m~s de 
maio. 

2. ALGODÃO ARBÓREO 

A produção nacional, prevista para 1975, apresenta este mês 
um acréscimo de 3,91% em relação a maio, atingindo um total de 
558 918 t. As ocorrências, dignas de registro, são as 
tes: 

seguin-

RN - Beneficiando-se de condiçÕes climáticas favoráveis, em con
fronto com a safra passada, a cultura registrou um aumento 
de 2,5% em área plantada com pés em produção. Este aumento 
poderia ter sido bem maior, caso os preços pagos aos cotoni 

, . 
cultores na safra passada houvessem atingido n~ve~s compen-
sadores e capazes de estimular a cultura. De qualquer modo, 
a regularidade climática deste inverno nas reeiões maiores 
produtoras, fazem prever um aumento de 22, 67~~ na produção 
estadual se comparada à safra passada. 

l.IA - Informações recentes das retjiÕcs produtoras, levaram o 
GCEA-r.IA a retificar os dados do mês anterior, diminuindo em 
2,61~ a área ocupada com pés em produção, fixando a nova 
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área em 38 269 ha e alterando de 266 para 307 kg/ha o Rrü. 

Nas demais unidades da federação (PI, CE, PB, PE e BA) on
de se realiza a investigação do algodão arbÓreo as , condi
ções se mantém inalteradas. 

3. ALGODÃO HERBÁCEO 

A produção nacional esperada de aproximadamente 1 417 429t, 
em confronto com o mªs anterior, registra um acréscimo de 0,37% 
que é justificado pelas seguintes ocorrªncias: 

PB - Verificações de campo, realizadas pelo GCEA, comprovaram um 
aumento de 10,40% da área plantada e de 7,41% na produção. 

AL - As informações fornecidas até o mªs de maio tinh~ o 
, 

cara-
ter de pré-estimativa, pois o produto encontrava-se na en
tre-safra. Com a realização do plantio no m@s de junho, as 
estimativas apresentam-se um tanto pessimistas, em rela
ção a safra passada. Na verdade, a cultura não tem sido mui 
+':' t?.':d;5~.,,.,,_!:!A?. !lO Estado; e o baixo preço do produ te deter~i 
nou a sua substituição por cult-uras mais rendoâas e está
veis. Estima-se, por esse motivo, área inferior este ano em 
10% , em relação a safra passada. Deve ser acrescenta
do que o excesso de chuvas tem prejudicado consideravelmen
te o preparo do solo e o plantio, bem como danificado seri.ê:_ 
mente as áreas já plantadas. 
Assim, em relação as estimativas do m~s anterior, calcula-
se que haja um decréscimo ao .. redor de lO% na produção, caso as 
condiçÕes climáticas não se modifiquem. 

.. MG - O GCEA, após análise mais acurada dos dados obtidos sobre 
esta malvácea, retificou as informações do m~s anterior, fi -

• xando em 111 597 ha (mais 11, 60%) a área plantada no Estado, 
elevando a produção em 9,09%, ou seja, em númerosabsolutos, 
88 687 t. Essas perspectivas otimistas baseirun-se, sobret~ 
do, no intenso programa de estímulo ao produto apoiado pelo 
Governo Estadual e pelos setores ligados a produção do algQ 
dão herbáceo. 

MT - Em relação ao m~s anterior, recistrou-se uma queda de 4,14% 
~ ~ ; 

na previsao da:.produçao ocasionado pelo decrescimo do Tilfi 

previsto (de 1 066 para 1 022) provocado por chuvc.s na época 
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da colhei ta n.os municÍpios de Dourados, Itaporã, Caarapó , 

GlÓria de Dourados, Naviraí e Jate:L 

4. AI.:rm ro rm 

A produção nacional, prevista até o mês de ju..'Y1ho, é de aprg_ 
ximadwnente 433 895 t. As principais ocorrências rec-istradas na 
1ª e 2ª safras do produto, são as se6~intes: 

1ª SAJi'RA: As informações referentes a esta safra 
~ 

sao defini ti-
vas, pois a colheita do awendoim foi dada como encer
rada em todos os Estados produtores. 

liiT - A informação referente a este mês já aparece se
parada em duas safras distintas e não englobada
mente como acontecia a~teriormente. O novo proc~ 
dimento decorre de levantamento realizado pelo 
GCEA-11T, na zona de produção, objetivando estabe 
lecer o calendário agrícola, diversificado por re 
gião, dentro do Estado. 

2ª SAFRA: O GCEA-CE, após realizar cuidadosa pesquisa de campo, 
retifico~ alguns dados fornecidos no môs anterior, fi 
xando em 2 000 ha a área efetivamente plantada e em 
2 000 t a produção esperada para 1975. 

5. ARROZ 

Nas demais Unidades da Federação onde se investiga o 
produto o comportamente da cultura permaneceu inalte
rado, devendo ser mantidas as informações relativas ao 
mês de maio. Assim, a produção nacional prevista para 
a 2ª safra deverá situar-se em torno de 104 mil tone
ladas • 

A produção nacional esperada, abrangendo o arroz de sequei
ro e o irrigado, totaliza 7 613 952 t, registrando-se Qm decré~ 

cimo de 0,79~ em relação ao mês anterior. As principais ocorrên
cias anotadas sobre o produto, são as seguintes: 

·~RPQZ D"' SPQU'Tí'IPO .:;..,,tlL 'J •J ~J J'J ~.1. 

l)A - Inexistindo condições climáticas adversas, -sao boas as per~ 
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~ectivas para o produto. Este otimismo baseia-se não só pe
.la queda pluviométrica bem distribuída até agora, como pela 
descoberta de um tipo de solo mais fértil nas áreas de mai
or concentração do plantio (Altamira). Outrossim, não · foi 
observado até agora nenhum fator de ordem entomolÓgica · ou 
fitopatolÓgica que viesse a prejudicar a produção. No muni
cÍpio de Altamira, realizou-se uma revisão de área plantada, 
constatando-se um aumento de 5 500 ha em relação a informa
ção anterior 1 determinando v~ acréscimo de 6,25~ na área a 
nível estadual. Em conseqttência, houve um aumento de 7,23 % 
na pro·dução esperada do Estado. 

MA - Registrou-se neste mês a conclusão dos trabalhos de colhei
,_ ta verificando-se uma área colhida superior a previsão da 

área plantada em 2 828 ha. O rendimento médio obtido foi de 
1 469 kg/ha, superando em 36 kg a produtividade esperada • 

' Assim, a produção obtida acusou um total de 907 482 t, sup~ 
rior em 26 239 t a que vinha sendo esperada •. · 

AL - Estava sendo previsto o plantio de 14 000 ha nesta safra , 
en-tretant;o, em faee de condiçÕes i.;:i.imát..i08.5 adv-e.t'l::lê:to::; ut:u.~:.~. i 

das em junho, ocasionada principalmente por cheias do Rio 
São Francisco, a área efetivamente plantada foi de lO OOOha. 
No momento, 70% do arroz já plantado sofre os efeitos da 
inundação e se não ocorrerem condições de drenagem nos prÓxi 
mos dias os prejuÍzos serão bem maiores. Dos lO 000 ha pl~ 
tados já foram perdidos 30%, restando 7 000 ha. 
É provável que estas condiçÕes adversas venham a afetar , 
também, o Rr.1 esperado mas só após levantamento de campo que 
está sendo realizado pela Coordenação Estadual do GCEA é 
que se poderá avaliar devidamente a situação criada. 

MG - Se processam os trabalhos de colheita final do produto que 
permitiram avaliar o rendimento médio obtido, bem assim, a 
área efetivamente colhida. 
Verificou-se que a falta de pluviosidade acusada no período 
março/abril trouxe conseqÜências danosas à cultLlra, quer r~ 
duzindo o "stand" das plantas, pois foram perdidos 17 766ha 
da área plantada, como esta anormo,lidade climática incidiu 
no perfilha~ento das plantas e granações da pan{cula defici 
entes1 com gránde ocorrência de graos chochos o que se tradu 
ziu numa queda de 82 kg./ha da produtividade esperada ( de 
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1 031 para 949 kg/ha). 

se - t importante assinalar que a partir deste m~s os dados de 
..... 

culturas de sequeiro e irrigada sao fornecidos em separado, 
em decorrência de levantamentos de campo realizadas pelo 

GCEA. 
O arroz de sequeiro ocupa cerca de 43% da área cultivadacom 
arrozais no Estado e sua cultura está localizada, principa1_ 
mente, nas microrregiÕes: Colonial do Alto Itajaí, Campos 
de Curitibanos, Colonial do Rio do Peixe, Colonial do Oeste 
Catarinense. 
A. seca, no período de floração, afetou a cul tu .. ra na produ ti v1:_ 
dade esperada, bem assim, geadas esparsas no 'cedo'' trouxeram 
prejuÍzos para a formação. de grãos ( engelhamento). 
O arroz de sequeiro teve neste ano uma área colhida de 
53 475 ha com uma produção obtida de 88 890 t. e RM de 
1 662 kg/ha • 

MT - Por verificações de cempo realizadas pelo GCEA nos municÍpi 
os de Barra do Garças e Camapuã foi constatada 
de área plantada um pouco superior a que vinha 
da e na ordem de mais 95 ha. 

a existência 
sendo estima 

Assim, a área plantada no Estado foi retificada 
736 870 ha. Em.face de seca ocorrida na região Sul 
do preve-se uma provável queda de produtividade na 

para 
do Esta_; 

colheita 
o que está sendo verificado para informação no prÓximo m~s, 
visto que a área colhida,até o momento] ainda neo permite me 
lhor avaliação do Rm. 

ARROZ IRRIGA:OO 

SC - No m~s de maio se informa os dados de arroz irrigado deste 
Estado em separado da cultura de sequeiro. O arroz irrigado 
ocupa aproximadamente 57% da área cultivada com esta gramí
nea em Santa Catarina. O ataque de Bruzone na fase de tra
tos culturais, em algumas regiÕes provocou queda da produti 
vidade esperada. Este Estado colheu uma área de 71 500 ha 
com uma produção obtida de 203 845 t, acusando uma produti
vidade média de 2 851 kg/ha. 

GO- Esta unidade da federação vem de realizar na safra deste ano 
o primeiro cultivo comercial de arroz irrigado que na 1ª co 
lhe i ta acusou uma área colhida de 3 971 ha e U.Tfl m.I de 
3 800 lc["/ha que proporcionou uma produção de 15 000 toneladas 

('. 
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aproximadamente. A área cultivada em apreço se encontra em 

fase de rebrotação e desenvolvimento vegetativo devendo po~ 

sibilitar uma 2ª colheita em agosto, para a qual está pre
visto um Rr.'l de l 800 kg/ha. 

RS - Estado pioneiro na cultura de arroz irrigado no País onde 
esta exploração apresenta altos níveis de tecnologia. No 
ano em curso acusou uma produção de l milhão e 700 mil tone 
ladas, com um RM de 3 617 kg/ha. Embora seja o 5º Estado 
brasileiro em extensão de área cultivada com esta gramínea 
é, entretanto, o maior produtor brasileiro com quase o do

bro da produção do 2º colocado (Mato Grosso), em face da 
alta produtividade da lavoura. 

6. BANANA 

A produção nacional, no confronto Jun/mai, foi fixada em 
367 018 mil cachos e revela um acréscimo de 5, 66%. Nas UF prod~ 
toras, as principais ocorrências registradas são as seguintes: 

RN - Tendo ern "r-i"'+"" TV" s !"'afr?. :::'?~~?.'~!?. f'':.'i 'baste.!lte ::pr<3judice.CI.a 
por chuvas torrenciais que destruíram boa parte dos bananais, 
a previsão da área ocupada com pés em produção sofreu LW~ 

redução de 12,58%. Entretanto, se as condições climáticase~ 
te ano continuarem favoráveis, está previsto um aumento de 
18,71% na produção, em decorrência do rendimento médio que 
deverá acusar um acréscimo de 35,8% em relação ao ano ante
rior. 

MG - Em relação ao mês de maio, estima-se um aumento de 2,92% em 
área ocupada com pés em produção. Também o RM foi reajusta
do para l 107 cachos/ha em lugar de 650 cachos/ha que havia 
sido informado anteriormente, com base nos trabalhos já rea 

• lizados pelo GCEA. 

SC - Após reunião dos Chefes de Agência realizada no mês de maio 
e na qual foi solicitada uma pesquisa mais rigorosa nas re
giÕes produtoras, constatou-se que o número de pés por tou
ceira totaliza 5 pés e que há uma produção de 3 cachos em 
média por touceira/ano. Também foi consta-~ado que a erradi
cação de pés velhos foi compensada, em boa parte, pelo au
mento de pés novos e, conseqüentemente, a área plantada não 
sofreu alterações nubstanciais. 
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J;!as demais UF produtoras o comportamente da cultura mostrou 
-se inalterado, com relação ao que vinha sendo observado em 
·estimativas anteriores. 

7. BATATA INGLESA 

1ª SAFRA- O produto se encontra com a colheita concluÍda em to
das as unidades da federação onde se realiza a inves
tigação, acusando uma produção total de l 111 013 t. 
O Estado de maior área cultivada é o RS com 38 500 ha. 
O Estado maior produtor é PR com 303 620 t. 
O Estado com maior produtividade é SP que acusou 
12 353 kg/ha • 

2ª SAFRA - As previsÕes se mantém inalteradas nas unidades da fe 
deração investigadas (PB, MG, SP, PR e RS), à exceção 
de se onde se processa a colheita e em face de condi
ções climáticas favoráveis o Iil~ ocorrente é de 
7 573 kg/ha, portanto superior ao previsto (6 113 kg/ 
/h~) o que deverá ocarüonar- um e"r4~c:iTl'lo o e 3: 9fi% fi::~ 

produção prevista neste Estado. 

8. CACAU 

Entretanto, os produtores se mostram desistimulados 
pelo baixo preço em que está sendo cotado o . produto 
(Cr$ 600,00/t), considerando que a cultura exige o 
uso permanente de. insumos modernos bastante caros (s~ 
mente selecionada, corretivos, fertilizantes e defen
sivos) que oneram sobremaneira os custos de produção 
e reduzem a rentabilidade da exploração. 

A cultura nacional apresentOu este mês comportamento idênt!_ 
co ao registrado em maio, confirmando os prognósticos para o co~ 
rente ano, quando se espera uma produção de aproximadamente / 
186 347 t. Esse aumento previsto será bastante significativo no 
PA. Relativamente ao Estado da BA, no transcurso do mês de julho, 
o GCEA-BA deverá proceder a investigações junto a zona de produ
ção objetivando determinar os efeitos da estiagem que ocorreu na 
região cacaueira e· apur[H' os prejuÍzos que, possivelmente, haja 
acarretado •.. 
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9. CANA DE AÇUCAR 

As previsões do môs de junho indica~ um acréscimo de 0,57~ 
na produção esperada de maio, alcançando um total aproximado de 
102 milhÕes de toneladas. 

PB - Em decorrência de informaçÕes das ComissÕes Regionais e mu
nicipais do GCEA/PB, foi verificado um acréscimo de 350 ha 
na área tot;al plantada re}Jercutindo num aumento da produção 

AL-

esperada na ordem de 17 190 t. .: 

Praticamente concluÍda a colheita neste mês, acusou um 
cimo de 7% da produção prevista devido ao fato de que o 
obtido foi superior em 3 188 kg/ha do esperado. 

, 
acres 

RM 

MG -Trabalhos de campo do GCE~ realizados em junho,permitiram ve 
rificar que a área plantada foi superior em 9% da prevista. 
O rendimento médio esperado é de 33 815 kg/ha e a produção 
esperada é de 8 853 119 t • 

SP - VerificaçÕes do GCEA no campo permitiram avaliar mel.hor a 
área plantada e o rendimento médio esperado. A área acusou 
UITl ac-rél=lr"!im,._ r1~ ?1 nQQ h!=! P n RM !=!nf'T'Pll um d8crésr.i.mo de 

1 000 kg/ha, havendo, portanto, uma conpensação que permite 
a manutenção de previsão da produção esperada na ordem de 
40 milhÕes e 900 mil toneladas. 

SC - Houve alteração na previsão de área plantada com redução de 
4 220 ha de cana de açúcar que se destinaram ao forrageame~ 

, 
to de animais. Por outro lado o ID.'I que vem sendo obtido e 
inferior em 431 kg/ha do esperado o que reduz a produção es 
perada em 20% aproximadamente. 
Nas outras UF (CE, PE, SE, BA, ES, RJ, PR, RS e GO) onde es 
tá sendo investigado o produto não houve alteração de preVi 
são no mês de junho. 

10. CEBOLA 

As previsões do mês indicam que a produção nacional deverá 
atingir 349 992 t, registrando-se um dec~éscimo de 0,39%, relati 
vamente a estimativa realizada em maio. 

Em todas as UF produtoras, exceto BA, o comportamento da 
cultura em junho é semelhante àquele que foi informado no mês an 
terior. 
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:eA Retificando os dados das pré-estimativas que vigoraram até 
maio, pois o produto encontrava-se na entre-safra, o GCEA 
fixou a área efetivamente plantada do Estado em 2 200 ha e 
a produção esperada em 9 900 t. 

11. COCO-DA-BA!A 

No m~s de junho, a produção prevista superou em pouco mais 
de 20 milhÕes e 300 mil frutos a estimativa do mês anterior, em 
conseqüência dos seguintes fatores ocorridos: 

PA - Verificações de campo realizadas pelo GCEA junto as regiÕes 
maiores produtoras, permitiram conhecer a existência de 
mais 117 ha de área ocupada com pés em produção, acusando 
assim na previsão de produção cerca de 550 000 frutos; 

RN - Em decorrência de verificações de campo pelo GCEA na zona 
' ' 

litorânea de Touros e adjacências foi levantada uma área 
com pés em produção de 4 211 ha que não vinha sendo conside 
rada anteriormente. 
Por, outro lado ficou constatado que o R!ll previsto de 
4 743 fr'_l_"':'':'~::/!:'"' "f0i.. a1 tP-r~nf'l r~-r~ 4 7h1 f'rutos/ha PSp~radns 
com base em dados de campo. 
Assim, a produção prevista foi acrescida de 20 milhÕes e 
200 mil frutos. 

ldA - Verificações de campo acusaram a necessidade de redução do 
RM previsto na ordem de 732 frutos/ha. Embora a área ocupa
da com pés em produção tenha sido acrescida de 43 ha, a pr~ 
dução prevista face a menor produtividade constatada deverá 
reduzir-se em 960 000 fru~os. 

12. FEIJÃO 

, 1ª SAFRA: RN -.A falta de pluviosidade na zona do Agreste e Trai 
ri acarretaram uma perda de 52 476 ha da área 
plantada, entretanto, as chuvas que vieram após 
deram sensível alento ao desenvolvimento desta 
leguminosa o que permite prever um acréscimo de 
aproximadamente 100% do Rr1i. Esta maior produtivi 
dade (387 kg/ha) se traduzirá em umà previsão de 
produção da ordem de 40 milton., superior em 
33% à safra do ano anterior. 
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MT - O GCEA verificou em trabalhos de campo que foi 
colhida em junho a 1ª safra de feijão com uma 
área de 13 011 ha, com produtividade de 706 kg/ha 
e uma produção obtida de 9 188 t. 
Nas demais UF (ES, SP, PR, SC, RS e GO) o produ
to já ~oi totalmente colhido, a exceção de BA e 
MG que apresentaram os resultados finais 
mês, confirmando as previsões. 

neste 

2ª SAFRA: RN - As Comissões Regionais e Municipáis de Estatísti 
cas Agropecuárias do GCEA que vem acompanhando 
os trabalhos de plantio desta leguminosa no ano 
em curso acusaram no mês de junho um acréscimo 
de 3,58~ da área plantada prevista o que poderá 

• repercutir num aumento provável de 1% da produ
ção esperada, embora o RJ::I previsto tenha decres-

,. cido de 653 para 636 kg/ha. 

'· 

AL - Com o inÍcio do plantio do feijão neste mês de 
junho o GCEA verificou que a área efetiva a ser 
plantada será de 124 200 h~.:- portP..nto, 13 Rno h~. 

a menos· da pre-estimativa de maio. As chuvas ex
cessivas que se fazem sentir no Estado poderá 
provocar um decréscimo de aproximadamente 10% da 
produção prevista anteriormente. 

MG - A área prevista a ser plantada de 530 000 ha não 
foi atingida havendo sido plantado até agora 
366 348 ha. Em decorrência, com um Rl\1 esperado de 
551 kg/ha, a produção prevista. é de 201 837 t. 

se - Foi concluída em junho a colheita acusando uma 
área colhida superior a prevista em 5 105 ha de 
um total de 57 425 ha. A produção obtida foi as-
sim superior a prevista em 1 278 t, com um RM ob 
tido de 868 kg/ha. O preço médio que está sendo 
pago ao produtor situa-se ao redor de 
Cr$ 1 300,00/t, considerado baixo o que poderá 
provocar o desinteresse do produtor em ampliar a 
área de cultivo. 

MT - Co~ a 1ª safra já colhida, este Estado apresenta 
para a 2ª safra uma área plantada de 38 797 ha , 
com um Rfí! esperado de 935 kg/ha e em decor~ncia. 
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uma produção prevista de 36 257 t. As informações 
agora dis.sociadas em lª e 2ª safras foram possí
veis graças aos trabalhos de campo realizados p~ 
lo GCEA. 

Até o mês de junho espera-se uma produção total nacional de 
282 651 t, sofrendo em relação a informação de maio um acréscimo 
de 0,04%; motivado pela retificação feita pelo.GCEA-MG que por 
ocasião da conclusão do plantio alterou o dado previsto de área 
plantada para 22 304 ha. Nas demais Unidades da Federação o com
portamento do produto permanece nos mesmos níveis da informação 
do mês anterior • 

14. GUARANÁ PLANTAOO 

Não houve alteração na previsão pois permanecem as condi-
ções do mês anterior • 

.AM - O Coordenador Estadual do GCEA-.A111 realizou uma pesquisa j~ 
to aos Órgãos responsáveis pela distribuição de sementes , 
bem assim, com produtores de juta para aferir determinados 
dados técnicos sobre poder germinativo na atual safra, qu~ 
tidades de sementes distribuÍdas, utilização de quantidade 
de semente por unidade de área plantada e outros que possi
bilitassem estabelecer a área efetivamente plantada. Assim, 
das 257 t. de sementes distribuídas gratuitamente apenas 
131 t. entraram em processo produtivo, visto que as perdas 
de sementes por vários motivos (baixo poder germinativo , 
plantio fora de época, falta de semente no período mais in
dicado pará plantio, malversação da semente pelo agricultor 
pelo fato de ser distribuÍdo gratuitamente, etc.) acusaram 
o Índice de 49~. Deste modo, a área efetivamente plantada 
foi de 26 214 ha e não 30 280 ha como fora previsto anteri
ormente, o que se traduz em uma produção esperada de 
34 628 t, sem considerar ainda os reflexos que poderão ocor 
rer pelas"cheiasrrque se fazem sentir. 

PA - A colheita que se realizou no mês de maio veio· confirmar 
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em junho a previsão quo vinha sondo realizada, isto é a pr2_ 

dução rle 6 738 t em uma área colhida de 8 715 ha, acuDando 

um rendimento r:1édio de 773 kg/ha. no a-se a comerciali 

ção dosta safra na base mE~dia de Gr~) 3,13 por kg, paGo ao 

produtor. 

A d ...., . 1 . t •'. h d , •t pror uçao nf.tcl.onc.. , prov1s a çn;c:; JUru o, evora Bl -uar-se 

em torno de 31 905 milhÕes de frutos, registrendÓ-se uma redução 

de 1, 24% em relaç8.o ao m@Js de maio • .1\. diferença :Coi oca;üonada 

pelas alterações ocorridas no RM esperado e na área ocupada com 

pés em produção, em virtude pesquisa de carr1po realizada pelo 

GCEA-I'!IG. 

Nas demais Unidades da Federação produtoras, o comportamento da 

cultura manteve -se inalterado • 

17. IfiALVA 

A produção nacional de 43 032 t, provista no corrente m§s, 
~-"J. _ ... ..., t ~ ~ .,.,. . :1 ._- "'' .., ,..... fT""f _.-, 

xeg..~..s ra 'llula reCi~~c>.\) ue .J..c, /-'/'' eu! r·e 

bretudo, pelas retificações de crunpo 

ao a maio, ocasionada, s~ 

-e· realizadas pelo GCEA-AU, 

diminuindo a produçfio prevista daquela U:F, em 33% • 

.AM -Ressaltando que os fenômenos considerados no cálculo de pr~ 

visão de safra da malva "são semelhantes aos que ocorrem 

com a juta" (vide relatório sobre a juta), o GCEA-1\J'!í, após 

apontar algumas diferenças existentes entre wn e outro pro

duto (o coeficiente de perda de 10;;6; o fato das sementes se 

rem vendidas; melhor qualidade das sementes e a exist~ncia 

de tun maior ciclo vegetativo no co.so da malva), conclue di-

zendo que foram efetivamente distribuÍdas 150 toneladas 

sementes e que aplicando-se o coeficiente de perda de 

de 

10~, 

tem-De que entraram em cesso produtivo 135 toneladas. Sa 

b8ndo-f30 que a produ ti vic1ade alcançada nos ta safra 
, 
e de 

1 500 · ~· a ,. · · ~· a 1.., r:oot 'Cv-:l.sao cvora. sc.~r ro-c;J.::u.ca a :pD.ra .) :; 
~ 

e nao 20 250 t, confo:rr.o havia sido in:formado ~:m teriorrnente. 
N 

~~;~~oo o J.?.c o c 

is do Es t{stic: a 

ante 

de ) 7CO 
M 

' I'C U ~-·',.CI 
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monto rle produção ele, a}lrox:i.rJ.admncn·ce 1 13,8 em rel:::t(]Õ.o a 

maio. 

Na terce.ira Ul'' ondG existe a o:xp1o:r'<J.ção econômica do produ-

rogistroo anterio:.:.wcnte inforf:la 

dos. 

A .. pro 

419 258 t, r o 

'" 
[i.O nac:L ct;a es 

0,39;0 

lJ]ÔS em 
- ~ 

e in rG lo..çc..o ... 
c~s 

deve 

às fH"lgv.intos ocorr8nc 

Foram incluÍdo~3 dados ro 
. , . 

;:m.rucJ.pl os e 

I<'llrl'I DO SUL, UD.idades que n8.o consto.vam de informação s an 

t • u A • d 1 ° I' • '1 C • ,._, er1.oreD.. conseq: .enc1.a, :-.:;egu.n o re a·corJ.O ua JOmJ.ssao R e 

gional de Estatísticas Agropecu9.riç;,s, houve uumento de 

13,01~ em área plantada e de 8,87?; na lJrodução prevista .. 

r:IG - Recentes informações chegadas do i:c:terior do Estado, 

ram o GCEA a a1 terar as :previsÕes ;:mteriores, ::~obre 

leva

área 

ser et:;timada em lO 965 t, registraJ:J.à.o-se, em relação e.o mês 

ele maio, 111'11 aumento previsto de 2, 35í~. 

19. ·r1:.1N~)IOC A 

A produção nacional está prevista em 26 213 718 t, superan

d.o em O, 49;;, a informaçõ.o do mês de maio o 

Regis di renças nos dados do RN, 
di ~· -essas mo Ilcaçoes se 

t~u.nic:L};>8.is .. Quanto ao 1 o auncnto de pouco mais de 9% em 

SEH1C.10 

dcvern 

e 
, 
[J.l"'Ga 

plan-t.L1.da :ce:::;ulta dos m.c1hores :preços obtidos pelo 11roduto n~:::~ sa-

, c s timulDJ1Clo os 

se ira o 
., 
.) de co:r.rsmcin elo acusou "LU11 

ju;:; t:::unsnto do !:- 7 5 756 

•'•..J 

~-_:rt() 
., 
(lÜ d 

?t.o l'l~:~ c i c llm[;_. :cc ,, e:rn c~c.eorrô:nci:: 
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alter:-.açÕes havidas em Ui\., AL, MG e SC ~ embora tenham ocorrido P2_ 

qu.onos acréscimos em PB e LLT. 

f,L4. - }~mbora a área efeti V8l~1cnte pla.ntc1..da tenha acusado em junho 

um acréscimo de 1, OS%, com baao no Rt1 esperado dc:J 586 kg/ha 

n produção prevista sofreu u:n decréscimo de 2 947 t. 

AL -

Com a conclusão da ~;cmeadura em qy.ase to o Esta do o GCB/l. 

"' • " A O··- o" 1 ~ t' t • d ' um ncrescJ..mo ue 'l-,G:J/ om re açao a }Jre--es J..ma J.'.ra c'.! maJ..o e, 

com base no m.r espereil.o ele 766 kt;/ha ó lJrevisto um t:llunento 

de 3~ 587~ da. produção esperada .• 

Prossef...'Ll.em os trabalhos de preparo de solo e plantio do 

feijão pe:crnitindo prever uma a pla .. :ntada de 111 000 ha , 

inferior em 24 000 11a da pré-estimativa de maio em face das 

chuvas prolongadas que estão ocorrendo, bem assim, de um a

taque da praga Laphy:;ma frugiperda que prejudica as lavou-

ras já plantadas. Se persistirem as condições adversas pod~ 

rá ocorrer mn decréscimo de 10 a 15%·da produçao prevista e 

que acusa aproximadrunente 56 000 t. 

NG - A área prmri ~t:::t 8. ~Ar 11·1 ::trd:::t<'la flp 1 ISSO 000 ha nen foi ai:-i 1'1 

gicla.. O GCJ;jA vem realizEmdo trabalhos de campo que permi ·tem 

até o momento prover uma área :pla.11.tada do 1 627 772 ha. Com 

um RM esperado de 1 444 kg/ha, a produção esperada é de 

2 350 861 t, inferior em 701 639 t. , à previsão de maio. 

SC - O GCEA informa que embora o produto já esteja pruticemente 

colhido poderão haver algumas retificações pois estão depc!].; 

dendo de inforc1açÕcs finais dos municÍpios de Galvã.o, Caça.·

o.or e Ani ta Gari ba~di. As condiçÕes climáticas fore.m favorá 

vcis à culi.-:v.ra, mas a ocorrêrJCia de helmintosporiose e uso 

do mt.Í. semente provoca.rar.n quedas no Rlil esperado que era de 

2 383 kg/ha e está sendo obtido 2 253 kg/ha. Assim a produ-

de 2 246 220 t caiu pará 2 123 025 t~ 

TiiT - Verificação;> de 

O :C' c ti VCU~18 D.to 

prÍ11C ipalr.<CE 

ó. J~11 i;:r-o t · 

C8J11T•O do GCEA porm.i tirmn estabelecer a 

""' our:> c:c•1J'~ou "!Jl'··, -~··o."' ~';';o ~. 0 rf1a }··" ~- J. ~ ·~ .... ~> V lc ... J. t .. U\s'C•. CtC c_ ) ·t ...1 LO, 

em virtude de informc:.çÕ2 ;:;1 do municÍpio de C;J. 

Y c o r:; o o HL1 e 

clG C 
o 
<.1 
L c 

o elo :) 0'71j. t no 

rado 
, . 

VG um acroccnr;iQ 

<12 S(mvolvi:rncmto cul-tu..,-

llC.~ [--) 



21. PH~EWrA DO HEINO 

At.l e P3 Sem alteração. I'crrnanecem ao condiçÕes previntas no mês 

de ·maio. 

PA -

22. RN!II 

decorrência de po squ:Lrm de ca-:1l})O realizada nos r:runicÍpios 

de; "Donevidos c iJ.ltc:nnir<J. foi V!)I'ií'icado qtw nesta safra , a 

área com pés em produçõ.o foi ac:cescida 40 ha. 

HÕ.o houve a':L ração no. previs[io .. Permru1.ecem as condiçÕes do 

mês de maio. 

'c 23. SISAIJ 

.. 

• 

A produção nacional provista em 346 566 t, sofret.i 1:t.rna redu.

ção de 1,88%, em confronto com o mês de maio. 

RN - A diferença observada se deve 8.s modi cações doo registros 

anteriormente fornecidos pelo GCEA-RN, reduzindo em 11% a. 
:!'1'•()(111':';('1 ::;YY'<:J''(T-i Q+.n, "f('!('(; O quefl_[~ Cl.o nr:r IJ::l!'2. 955 kg/h::: de ..<:>..; 

bras secas. Contudo, essa alteração ditadc.:. por normas técni 

cas, não invalidara as perspectivas otimistas sobre o produ

to que, em relação a safra pass<:3,da, teve a área ocupada com 

pés em produção aumentc..da em quase 19%. Este acréscimo se 

deve ao bom preço alcançado pelo produto durante o ano, es

tinmlando os plantadores de sisal. 

Nas demais 11nidades ela federaç2.o (PB, PE e BA) onde se in-

vestiga o d . "' t' . d al e.s con J.çoes se man -em J.nal tera as~ 

24. SOJA 

previsÕes do mês indicé3.t'11 Cfll.a r;, produçê.o nacional será de 

irott decréscimo 0,47%, em relaçno 9 490 G t, acus " 
a maio. Comparando--se as informaçõcr:: <lun/I5>:li., foram o·bscrvadas 

~ 

::.t.o Begu s ocs: 

se 
N 

c~ o1;1i f:.> s cJu s gions.ir~ ue 
c r tc::cmJ.o ~oor c o HJ.'! 

cn1 QLlÇÍ:O O bticla, C I'2J~l CJllC êl a [ln rior 

~ 

r·c~ ao. O 
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junho, acrescentando as sec;rdntes informações: 

a) o clima decorreu :favorável à cultura dura.nte a colheita, 

re trando-sc pequena cstiagera na fase de tratos cultu-

rais. 

b) ocorrência. de~ E}}izocto:_o.J~ em c;J<:;umas regiÕes durcm:te o 

desenvolvimento d.a cultura, afetaD.do a produtividade. 

c) o prE~ço pago c•.o prod1.:ttor até a data da iÍ1f'ormação g:1.rr:.vn 

em torno de C 1 000, 00/ton ou C 60, 00/ saco de CO kt; 
N , 

comüd.erado nc~o satisf:.::, orio pelo;.:; produtores. O ço i 

de al, seg;urldo os IJrodutore s, deveria alcançar C r~) 80,00/ 

/se de 60 kg Oll. Cr$ 1 330,00/tor: .. i\ maior produção eE1 se 
est8. localizad:J. nas microrregiÕes: Campos de Curitibanos, 

Colm'lial do Hio do Peixe:, Coloni do OestE'~ Catarinense 

e Planalto a e C anoin ... "Yms, qu.e representam, re spe c ti vamen- ·· 

te, 55~, 187-~ 71?~ e 4~~, totalizando 98% da produção estadu 

al • 

MT - Registrararn-se alterações de évrea e produção em relação ao 

mês anterior por retificaç~.io de dados referentes ao municí

pio de I'Jaracaju, onde a ál~ea plantado. fora estimada em 
Lt?. 000 fJR. e, concluÍda a colhe5t?; ·:"rvi u"'"";+·.;,....~t:'f<::> "":;""'"'"" ,......, 

llüda de 35 000 ha. O GCEA incluiu informações relativas ao 

municÍpio de Alto Araguaia do qual, anteriorrrJ.cnte, não pos

suia dados. 

Em junho, a proa.uç~io nacional foi estimada em 1 287 880 to-

ne-'-""'"'·"'·"'• No confronto tlun/M'ai, foram observadas alterações nas 

sec];uintes Uli': 

BA - Com o encerramento elo pla.ntio em todo o Estaclo, constatOl).

-se que a área efetivamente pla.ntc,cla no:freu uma reduç5.o de 

16,23% 1 qum"ldo cor;,parada ao dado ::.:m-~eriormentc previsto • 

J.IG· - Inforrnações obti junto aos munic:Lp:i.os produtores após o 

encerronent o do r' 
vioão 

17 570 
nto da cultura mos-

te • 
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26. TTIIGO 

A produção nacional em ju~J1o está sondo prevista em 

3 324: 452 t, observando-se um decréscimo do O, 557S em relaçã.o ao 

m~s de maio, motivado pelas ses~intes ocorrências: 

fixado l'e lo 
Governo e o rmbsÍclio de 40?'- dado para o uso· de ferti zEU1-

tes tGnharn estirmll<:l,cio os produto:::e:::1, a falta ele sement·JD, r§: 

present por ut,l 11 dé fiei t 11 de 18 000 sacas, impediu que 

houvesse au..,"U.ento na á.rea cultivada do Estado prevendo-c~e , 

até o final do :tüantio que possa oofrer um decréscimo de 

14% em relação a safra anterior. 

liiT - A primeira informação sobre o produto foi incluída este mês, 

após levD,nta.ue:nto efetuado pelo Coordenador Estadual e mem

bros do GCEA. O grupo percorreu todas as regiÕes produtoras 

do Estado e verificou que a estiager:l prolongada comprometeu 

a cultura, com decréscimo ête área plantada, bem assim, da 

27. UVA 

·previsao do rendimento médio esperado que repercutem direta 

mente na produção esperada. 

Nas demais UF produtoras, as previsÕes permonecem inaltera-

A produção nacional obtida nesta safra foi de 586 724 t, su 

perior em 4,12% ao ano anterior. 

O maior produtor nacional é o RS que acuSO!J. uma produção de 

360 000 t. A maior produtividade foi registrada em SP com 

13 540 kg/ha • 



-ECHE'I'J\PIA DE PLANEJANENTO DA PHESID:ê:NCIA DA REPlD3LICA 

~JNDAÇJIO IBGE - DIRETORIA TECNICA 

~:~PERINTEND:ê:NCIA DE ESTATÍSTICAS PRIMARIAS 

=ENTRO BRASILEJHODE ESTATISTICAS AGROPECUÁRIAS 

LEVANTAMENTO SISTEMA'riCO DA PRODUÇJW AGRICOLA 

- B R A S I L -
ANO: 1975 

-·--·----- ---···-··-·--"····--------- ·-----(-*) ·-·-···--··-·----·-------- --:--.. ·--- ---
PRODUÇAO ESTIMNI'IVA DA PR.ODUÇAO 

PRODUTO AGRi:COLA 

ABACAXI( 1000 frutos 

ALGODAO ARBOREO 

ALGODAO HERBACEO 

AMENDOIM 

· • •ARROZ 

la. safra 

2a. safra 

• BANANA( 1 000 cachos 

-. BATATA-INGLESA 

la. saf'ra 

2~.. Sctfre 

CACAU 

CANA DE AÇÚCAR 

• CEBOLA 

00 CO DA BKIA( 1 OOOftutrn) 

FEIJJW 

FUMO 

la. safra 

2a. safra 

GUARANÁ (PLAN'l'ADO) 
• 

"7). JUTA 

·.;LARANJA (1 OOOfrutos 

Ví,ALVA 

• MAt,lOHA 

• MANDIOCA 

___ }. MIIJIO 

__ • PIMENTA DO RE:nm 
) R .. l\J!li 

·• SJSJ\L 

soa A 

. 'rruco 
UVA 

OBTIDA - 197'+ -------- UL --------
( t) ESPERADA OBTIDA 

---------· 

460 269 
1 498 t~89 

438 9'+3 
3'-P~ 528 

94 415 
6 !~82 920 

348 719 
1 672 508 
1 208 705 

463 803 
164 616 

96 412 043 
341 371 
507 685 

2 238 012 
1 052 774 
1 185 238 

30l~ 095 

31 554 
31 160 61+2 

29 471 
573 135 

24 714 631 
17 22·'1 203 

27 .876 

29:5 021 

7 ,c~76 209 
1 O~)!J. 956 
2 530 

5tS3 510 

397 528 
558 918 

1 417 429 
433 895 

104 011 
7 613 952 

367 018 
1 594 332 

186 347 
102 o66 293 

31t9 992 
466 393 

2 502 911 
1 106 432 

1 396 479 

31 

26 
17 

9 
1 

3 

282 561 
230 

41 366 
905 397 

43 032 
419 258 
213 718 
396 581+ 

30 515 
28 200 

31~6 566 
490 666 
2E57 F~8o 

3?'1- lj C-);:.1 

--·--·--

329 88'-t 

1 111 .013 



I)"''O.)U .. 'O ' G . -f' r· o-- r _... J ·.r .: 1. - .. :.t.v l1 .. ü.: ABACAXI • • • • • • • • • • • • • • • 

SITUAÇÃO líú l.:~:J ,JUNHO 
••••••• o- •• ••• 1975 

- ~ 

t,-.,. ·\. 
,., L. J.J. v 'ODU"'?:'O .I. •. L \f.:.J.. -~'8CD • LGDIO 

lJ:<:G 
I 

·FRUTOS ) c ffYT9íiu) riL'..L {h a) (1 000 • o •••••• 

u.F. .-..-... ..... 
D'-:1 J 

• COLIIJI'l'.ú. Plantada c o J..::.1 i d ::;, ~~sperach.:. Ob-bidc_: _:::sperudo Obticl o 
....... 

PB DEZ 5 161 92 739 17 969 
PE DEZ 2 055 19 781 9 626 
AL DEZ 597 I.J. 834- 8 097 
BA DEZ 2 100 31 500 15 000 
MG DEZ 9 000 85 500 9 500 
ES DEZ 2 764- 4-1 4-60 15 000 
RJ DEZ 677 8 617 12 72S 
SP DEZ 2 4-90 4-8 700 19 55g 
RS DEZ 2 059 23 678 11 500 
GO DEZ 1 200 8 I.J.OO 7 000 

• 

OUTR AS 32 319 
• 

. 

. 
. 
i.IOD. 2 

'!)'"0'1"c7).0 n 0 -·-r11 ,, 0 p, ... ~.,.. 1· 1 ( 1 000 FHHTOS ) • )q7 t;?R 
-. ..L Ut..1.. ., -~ .J.. V L.-., V~ .U.:.. '-:..~J -- -.. e • • • • • • e • • • ·• \, • ·á • • • 



• 

ALGO DÃO l\ ... 11'BÓRBO 
• • • • • • • • • • • • • • • 

c-rrí,u·-.ç"'o ·,o -t.J .J.,. .t.l. ... .. .L. 
JUHHO 

D~: • ••••••• 4 •••• 

u. J.:·. 

iT..ll 

PI 
c 
R 
p 

p 

B 

E 

N 

B 

E 

A 

I.~S 
J7IlL\.L 

DB 
COLIIEITi1. 

DEZ. 
OUT. 

OUT. 

DEZ. 

OUT. 

DSZ. 
SET. 

• - •••• - 1 r • •t '>t·....,. ----------
/(' -, ....... 

.Li..,L di 

c·-> .l.J.t:..., 

P-'ODUÇ'"'O ~-.:.. I J.~ 

(t) 
- --· 
Ocup2~. 
comp ser CoJJüe.c:. "<":\ 

produ cão . J S}lcrada Obtid:: 

38 269 11 732 
148 696 37 174 

1 045 000 235 125 
446 298 106 750 
447 829 110 290 
190 600 51 462 

8 499 5 099 

.t~:o: 1S75 

l1""!J.::!J. li~:VIO 
(h:.?/hG.) 

307 
250 
225 
239 
246 
270 
600 

ou TRAS 1 286 

. 

·--....J------ ...!. _______ _.,.~. ___ __ 

LOD. 1 

rroünçõ.o S.'otr'.l do JJr;-:.:;il ( -~): 5r-o nl8 i'7:"i . .,.,.,c·~··c.~ :.h . .l :.; • '- L...C;.J. 'h) c. .l ' • l :), 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 



• 

lJ',O~'UTO ,r,."'-·,.,.r•or ,, • ALGO DÃO H~R3.:~C'~0 
.,J.,. ... I.. ,;,; ... l..\:.: ,t.J... .. 1 ..w ... J.. 

JUIUIO C<I' 1TJ·'Ç 7 0 ···o ··,..-,n D-.. iJ ·1: ... ~ ~'- .h :.L o::J J. • • • • • • • • • • • • • 

~--

r.~~s 
./l..i.';ii. I 

• • • • • • • • • • • • • • • 

E:-~ODUÇÃO 

U • JT • 7Ill"\.L 
('·-) J.ü ... (t) 

D"' -~-
,; 

COIJI:GITfl. J?1o,nt:::,da Col11ic"'.o.. ""::spcrada Obtidr~ - ·-

CE AGO. 78 000 35 100 
PB DEZ. 139 726 68 706 
PE JUL. 115 000 34 500 
AL DBZ. 103 244 29 814 
BA JUL. 126 164 68 381 
J.iíG JUL. 111 597 88 687 
SP MAI. 368 000 499 500 
PR ABR. 267 000 396 760 
MT IvL.~I. 90 199 92 146 
GO JUN. 37 700 60 320 

.!'.!.O: 1S73 

..... 

J1il·:n. nt:;:no 
(k_:,/hn) 

--;c~erado 01.1-t;ido 

450 
' 492 

300 
289 
542 
795 

1 
1 

1 022 
1 

-

357 
ltB 6 

600 

OUT RAS 43 515 .. 

. 
I 
! 

~~-- ...... ... 
I .• OD. 1 

rrocl.uçõ.o ~ot2.1 Go nrc.r;i1 ( -~): 1 417 111.29 r-::--T .. ,,,..lc•~··r}·l 
~ 'Jf-.)j . ..... (,.:,.\.. ..... ~ 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
I::J OlY~i<l:::. 



P:-~ODUTO n "'·":tr~o- ---L ! ... Hi.L -' l.J.i~: 
;\LIET·TOOIE ( 1~ SA?RA) . . . . . . . . . -. . . . . 

JliT·JHO 
• • • • • • • • • • • • • J~:o: 1ST:> 

r--~- ~ -, -,__, .• I P=wnuç?:o Ii. -;t::_t]. ~·1:toro I.cTiJS JL L ,_ü 

( ,, -) (t) ( k_:,/ha) u. ~-:·. 7Illi~L 
l.!.(...., 

DE -~ --f-

• COLimiT.i"i. J? 1an tL:.él.a c o] lü (~-~:. :--;s110 raél.a Obtiél.:;. :ic~era<lo 01.-ri:iirJ.o ---- , . .._...-......-,_ -

SP FEV. 116 500 180 000 1 545 
po 

J.L FEV. 78 500 95 220 1 213 
RS ABR. 8 189 8 697 1 062 
1'-~m 
w.l: AB~. 31 212 34 723 1 112 
GO FEV. 350 490 1 400 

ou TRAS 10 754 

.. 

' 

' 1 

- --
LOD. 1 

Proc1nçÜo ':êotrü elo nrc..r.:i1 ( ·;;) : 329 884 
• • •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • 



·o-··onUTO n ,... • ..,t,.·o- . ~ _.l f .J .. l: , '..; Li i..: 
~ !'· ~~p í') 
"""'"":..~. -L-l. 

• • • • • • • • • • • • • • • 

JU1TI-f0 1:.:.:o: 1S7:> • • • • • • • • • • • • • 

·--- -
~ ..,.,., •\ I· P:~WDUÇÃO Ii. """:1:!) • lé:UIO LSS .J. . L t.l.L 

I ('' ~) (t) (k?/ha) 
u.~r. ?Dii~L 

.l.t.<.. 
I 

DTi' - -- -
ÁJ 

COLHEI1l:i1. J?lan tc::.da CoJlüc,.;::, 'jspcrada Obtid:~ . ~c~erado Obtido 
- . -.-..............--

CE SET. 2 000 2 000 1 000 

* RN OUT. - - -
SP JUN. 61 000 70 000 1 148 

PR T:IAI. 27 200 21 700 798 

GO Ii.IAI. 2 000 2 600 1 3 00 

T;IT JUL. 4 810 4 320 898 

ou TRAS 3 391 

I 

• 

I 
l 

------ ----.... 

LOD. 1 

J:rodnçÕ.o r:lotrü do HrCJ.;i1 ("~): 104 011 w ·~G~lCl"'<tCb. 
••••••••••••••••••••• 

c:) 0 produto n?í.o ost;~ sondo cul-tiv:.'..dO devido UO in::-:UC.JS-
80 do ano ~~;1tcrior. 



P,1QDUTO AcrríGOLi:..: 1\.RRO Z IRRIGADO 
• • • • • • • • • • • • • • • 

SrCU..:\Ç:\0 iiO :GS Di: JUNHO 
••••••••••••• ···o 1r.··r~ 1~. : _, . . ) 

! ·-- ·-
ktiA I PJ.ODUÇÃO n-:1::0. ; ·..t;:v-o 

L;;;S ,;,L.Jt 1 
('·-) (t) (k:,/ha) u. J.:·. ?Illii.L lJ.\.-.. ... 

DE -· --~-

COLHEITA J?loJltc'.da Co1J1iC.o. jspc:cada Obtidrt ~s:9erado Obtido .. - ·- -

se JUN. 71 500 203 845 2 851 
RS !.1 ... 1\I • 470 000 1 700 000 3 617 
af.) I11AI. 3 971 15 090 3 800 
af.) AGO. 3 971 7 147 1 800 

OUT RAS -

I 
! 

LOD. 1 
Produção ~oto.l do Bracil ( t): 1 926 082 (J[l ·~~1j101"'<1.ÜO-

••••••••••••••••••••• c::r OlY~id::'. 



n-,ODUTO ~ a·,.f-rto- . 
,!;" •• L ~ Í. - LJ. '-' .!J1~: 

ARROZ DO SEQUEIRO 
• • • • • • • • • • • • • • • 

JUNHO .............. :;;;.:o: 1S7:> 

.. I~"SS 
! .... -~"i.fi. í u. ~:·. :;:i~Illil.L 
(lu:) 

~ -
P::10DUÇÃO JJ.~t:D. n~:uro 

(t) (k,:/ha) 

DF. - ---- ...... ·- . ··-
CO LIIEI ·:r A r~ 1o..n te, da CoJJ1iC . .:t. :.SlJCrada Ohtid:: :-::::::~erado Obtido - ·-· --

PA DEZ 93 406 97 882 1 048 

MA JUN 617 837 907 482 1 469 

PI NOV 120 4lt7 12!~ 783 1 036 

CE MAI 6o 000 90 000 1 500 

PB JUL 29 405 36 150 1 229 

AL DEZ 7 000 15 274 2 182 

MG JUN 814 100 772 801 949 

ES JUL 43 000 65 000 1 512 

RJ JUN 44 765 74 583 1 666 

SP ABR 523 700 606 ooc 1 157 

PR MAI 517 000 878 90C 1 700 

se MAI 53 475 88 89C 1 662 

MT JUN 736 870 980 037 1 330 

GO MAI 940 000 846 ooc 900 

RAS 104 o88 

I 
l 

..--. -- --
LOD. 1 

I)rodncô.o r:.~.'otc.1 ,:J 0 J'Jv•:-.!:.;1 ( ·:~) •• r::: r::.p,,.., P,'7f'\ t!:J ·;G~1cradt, ~ ~ """ · "' __ .... "' • • • • -..:J. .;:'l. •r• itlo'·1> • • • • • • • "· · • 



ST::C.1~TA.~A D1~ PLc~L~J/:.L."~i~1J::O D.:\. 7'U~SID!'f:1TCI1~ D/l. -.~::~J?"u~JLIC!\. 
IDG~ 'DI ~-i'J.lO.~L\. T~Cl:IC1\ 
su:.?·; ~ri:·.c-:-:i:nm:cr.t~ J~ r:::3TA1l':L7nc"·:..s Pu~ L1JIAS 
c··:-;L'.e."~O D .. :LSIL:~I,~O ·)::; ~~f3'};il.1.C!;J'..:ICL'3 :W ~O:"'~CU!:.:~L:.G 

DA 1?.10DüÇ.7\.0 .:\G ~1COid\. 

BANANA 
• • • • • • • • • • • • • • • 

SI TU AÇÃO íJO L.:~:J D-,.,.. TU1\TI-IO ,.·,. . . ~. ~~ ....... . .~.u:o: 197::> 

----.--.....,_ 
tyn\ "' .L*":,_,: P.~ODUÇnO ·r:a:n. l:;DIO 

I.r::G 
( 

f.ACHOji (ha} (1 000 ;[.A. c.H.O.S •• ) 
l'IL:\L •••• 1ü) 

u.F. D'":l "J ÜCUJ)..J.cl2, 
COLII~IT.:i. 

. , 
cora pcs Colhid:.:::. ~speraclc'.. Ob-Gidc. ~~operado Obtido 
cr.1 11roc1. -

MA DEZ 6 258 9 232 1 475 

CE DEZ 35 000 65-625 1 g75 

RN DEZ '+ 162 6 230 1 497 

PB DEZ 7 129 15 203 2 1?3 

PE DEZ 12 600 23 057 1 ~30 

BA DEZ 21 297 25 556 1 200 

MG DEZ 40 372 44 685 . 1 107 

ES DEZ 28 842 29 810 1 034 

RJ DEZ 50 617 33 559 663 

SP DEZ 33 552 35 500 1 058 

PR DEZ 4 851 9 900 2 041 

se DEZ 11 690 20 523 1 756 
.. .. 

1+45 RS DEZ 7 300 10 552 1 
GO DEZ 16 800 14 2<90 R 50 

OUTR ~s 23 306 

. 

Th"O','l.C;'=:.o no·'-..,1 ,,o D'"'""'.; 1 ( 1 000 CACHOS ) • "2\6701.R 
.o&.. .L V.."".,;--~ .J.. Ut..... U ..a..~t;.J....t.. ... - ..... • • • • • • • • • • .f• • • • • • • 

' ' 



P:10DUTO ACr1ÍGOLI\.: ••• ~~T11'~.pfg~~SA (la. safra) 

c~rr•,U.'Ç'!·,Q .. . I"' 
f<J ..... -• -· ;.~0 i.Ii::.> D-:!: JUNHO 

• • • • • • • • • • • • • .I:.:..:o: 1S7::> 

-- -
L8S .!l.1~ll I P=lODUÇÃO l1il·:D. I.ill:VIO 

(''-) (t) (k_:/ha) u. ~:·. :;:;'I! tAL lJ."'" 

DTi' -
" COLHEI TI~ J? lD.ll t:::~da Coll1iC..;2 ....:s1x~ rada Obticl:'.. ~::r::~c;rado Obtido 

. ...._ --
'MG ABR 18 6oo 180 420 9 700 

SP FEV 17 000 210 000 12 353 
PR JAN 30 700 303 620 9 890 

se :MAR 17 700 135 620 7 662 

RS JAN 38 500 256 800 6 670 

OUTRA s 24 553 

' ! 

- ~ 

LOD. 1 
"' 1 ] 11 0] 7 ' D ·-.r.••.)Ql"' 1 (1•1 Procluçao ~otc-.1 do JJrru;il ( ·~): ••••••.••••• 1......... J'-'.:. '·· .... 



PJ.ODUTO li.GTLCOLi~: BATATA INGLESA (2a. safra) • • • • • • • • • • • • • • • 

c:<I',,u·~ç?\o .~.···o , . .,......1 :-:• D· ..... JUNHO 
..; _... ..f. :I. .... i -· t.:l . J • • •••••••••••• ···o 1'-:,7': .:u.. : ~. ~' 

.. • .. ' •• 1 r -
Á. i. "'iA ElODUÇÃO RiLD. ''~:;ro 

LSS 
;..l.,:J, l 

·\\) ('· ~) (t) (kc-/ha) u. ~j·. ~IlU.L 
.l.J.<..<~ 

DTi' - -
"' • COLIIEITli. J?lantc~da Coll1ie.;J. :8spcrada Ob·i;id~: :-Js:9erado Obtie.o 

·- -
PB SET 2 185 16 070 7 355 
MG AGO 7 304 76 692 10 500 
SP JUN 8 500 111 000 13 059 
PR JUL 10 570 89 180 8 437 
se JUN 6 300 40 990 6 506 

RS MAI 22 408 138 706 6 190 

OUTR AS 10 681 

., 

. 

! 
! 

-
LOD. 1 · 

I'rounçüo ?o tal do Drru.:il ('~): 

1=:! O lY~ i dn 



·ry·-.on. u· 1110 ~~..t!.·..,:rr•or .~ o ;.;.. _.L .J. - """ I. -' ,.W ... .L,. 

CACAU 
• • • • • • • • • • • • • • • 

JlmHo 
J~:o:. 1ST:> ••••••••••••• 

-.,.--- -
"-)~ /' l p··onuç"o Tt;J:::9 • I.~ :L:> IO I...:8S .J.;,.. f.. ti:\. ~·:. ~.1~ 

( ,, -) (t) (k;:/ha) u. •-"• ::'Illi\.L lJ.-.;... .. 

.. 
DR 'lJci: ~ upaop 

COLIIT]ITil. com peserr G o ]Jü C"'...:!. "'::spcrada ObticL: :-.::s"Y')erado Obtido n"t.Qducão -- -
Al'.'I DEZ. 2 800 500 179 
PA DEZ .. 6 901 2 021 293 
BA DEZ. 418 906 175 940 420 
ES DEZ. 760 7 830 360 

ou TRAS 56 

' 

I 

' 

- ........ ---
LOD. 1 

Pro<1nção ':lotr'..1 C:. o nrw.;il ( -;_;) : 186 347 CXJ -~:::l~1Cl"<.:c1o. 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

l::I 0 lY~i ele. 



I. 

PJ.ODUTO AG-1ÍGOL/~: 
CANA DE AÇUCAR 

• • • • • • • • • • • • • • • 

JUNHO 
1-J.:o: 1ST> ••••••••••••• 

-r--- ·-
.:t::.---;A I· P.10DUÇlO n-:1~:9. ,,......:;:ro 

L.ES l.L .. J' 1 
('·-) (t) (l.:cr/ha) U.;T. :?IlLil.L .lJ.(.., .. 

DE --
COLHEI Til. J?la;nto.da CoJ11iC:o.. isperada Obtid(1 -:!G:!)erado 01yl;ic.o 

... --- -
CE DEZ 70 000 2 450 000 35 000 
PB DEZ 59 019 2 935 605 IJ.9 740 
PE DEZ 312 500 . 15 000 000 48 000 
AL DEZ 227 846 P,.l 022 306 48 376 
SE DEZ 15 907 715 815 45 000 
BA DEZ 77 254 3 24-4 66Ci 42 000 
MG DEZ 261 8o8 8 853 119 33 8l5 
ES DEZ 22 000 682 000 31 000 
RJ DEZ 162 326 6 945 946 42 790 
SP DEZ 731 285 ll-0 951 9'+6 56 000 
PR DEZ 53 000 3 9'+9 560 74 520 
se DEZ 20 9'+0 1 o68 840 51 043 
RS DEZ 36 352 876 698 24 117 
GO DEZ 15 350 614 000 40 000 

OnT RAS 2 755 790 

. 

' : 

-
LOD. 1 

c::r 0 lYC i ele. 



* 

PR(l 
PR(2 

OUTR 

• 

P 'ODUTO r. a·•"'~'r~o- ,-. • ... L .t."l.. ... -.l..l.. J L ....... CEBOLA • • • • • • • • • • • • • • • 

JUNHO 
••••••••••••• 10.:0: 1ST> 

- -I 

ll.i.'-:A I· EWDUÇÃO Il~l~JJ. -~:;ro 
L:SS ~1.:.' 1 

{'·") (-'1;) (1-:::/ha) u. J.~·. ::'Illfi.L lJ.(..\1 

D"' ' J 

COLHEITA P lo .. n t C":.da CoJJliC.o. :".:S})Crada Obtid~:;. :-:!G!)erado Obtido 

··- -
PE onT 2 14-0 18 190 8 500 
BA NOV 2 200 9 900 !f. 500 
NG NOV 2 l+OO 11 520 4 Roo 

SP OUT 11 6oo 96 000 8 276 

e .saf) FEV 7 760 29 o84 3 7lJ.8 

a.safj SET 1 l-J.OO 5 733 4 095 
se JAN 5 030 38 090 7 573 
RS FEV 19 029 135 700 7 131 

AS • • 5 775 . 

I 
! 

---
l .• OD. 1 

Produção IJ.'otal do lJrc.r..:il ( -~): YJ. 9 992 CZJ ·-:~l~1or;.tc1a 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

()()Prr~-c:sti!rntivll.. O prodnto se encontr,!') em entrc-snfrn 
I:=! o lY~ i ele. 



P .. 'ODU"'O h G ,.,rto··· '· ·-~ j .L .,.·,j. - .. ... J..\J ..lJ.U.: 
COCO DA BAIA ................ 

SITUAÇÃ_ú IrO D::!: •• JliifflO • ••••• .. lHO: 197:3 

--
• 

tY""'\. v 'ODU,.,~O ·1;~ED. I.MDIO .... l.:tJ1 ..~.. ..• v~ .... 
If'7!S 

f FRUTOS 
1-'IL'..L (ha} (1 000 : ffYT?~.) ( •••• /ha) 

U.,F. 
_ .. -· D":' o c1...1:o J..da . J 

COLII~ITA 
.. , 

cora pcs Colhid:::. ~:;nperadê;;' .. Obtidc'.. ~;;nperudo Obtido 
OJ:l proc1,. - -

PA DEZ 1 4-00 6 580 '+ 100 

MA DEZ 1 557 5 3'+1 3 '+30 
CE DEZ 15 000 75 000 5 000 
RN DEZ 13 147 62 597 '+ 761 
PB DEZ 9 12!~ 36 213 3 969 
PE DEZ 8 400 42 000 5 000 
AL DEZ 25 223 71 238 2 824-
SE DEZ 26 075 52 150 2 000 
BA DEZ 40 260 100 650 2 500 
ES DEZ 786 2 358 3 000 

' OÜTR AS 12 266 
• 

. 
. 
1.IOD. 2 

rroduç8.o 2oto.l do Dr::uJi1 ( 1 000 f.lWl'DS •• ): • !.1-66. ~~~. 



L!i'iJ ,-,p.L;,f\rl·-:-:-;oo1· J·r,,o rj'I'"~r,,-.;-~r.,Ir'O nr· .,.,~OD"'''~O ''·G- 'ÍCO·.L- '1. 
,-J;,-J..I. .4l,_,J .J.. I ...., ...... J,._ r-.L \J .o...l. .l .. l,. 'U•./.J..~ oJ.- '- _ 

JUNHO 
••••••••••••• srcu..\ç.:lo ~-1o :c0 D-;: 1o:,.:o: 1S73 

- ·-- -
L~S 

u. ~::·. ?IldL 

~,.,..,. PJ.ODUÇÃO Ir~t~:.'J. li~:;:no J. . L ,jl, 

('· ~) (t) (h:?/ha) ll.(...·.., 

DE .. COLII~IT/1. J?l oJ.lto.da CoJJ1iC:o. ~~spcrada Ob"Gié!.:: -;s:>erado ObticJ.o -- -
RN SET 105 774 40 910 387 
BA JUN 
MG ABR 

215 000 103 200. 480 
201~ 000 108 1001 530 

ES ABR 27 230 9 850 362 
SP JAN 130 000 52 200 402 
PR FEV 609 000 503 034 826 
se MAR 127 640 119 490 936 
RS FEV 139 813 119 950 858 
?.fi' JUN 13 011 9 188 706 
GO FEV 23 000 16 500 717 

OUTRAS 24 010 

• 

• 

' , 

- --
LOD. 1 

Tradução 'lotc.1 do nro.:.:il ('~): 1 106 1+ ~2 5Cl ·-:~J:'"lcr;:c1o. .•.••....... " ........ . 
D OlY~icl~ 



n·-.onuro '' ,: ·-.:rr·oL- ,., · J..~.l. .Ll..~ l. ··' ... ..~... .. 

FEIJAO (2a. safra) 
• • • • • • • • • • • • • • • 

JUNHO 
10-:o: 1S73 • • • • • • • • • • • • • 

- -
t-,.,.,. I P:::WDUÇÃO Ii.il~:9. · li::":l)IO 

r.~-ss 
J. .•. ,.L1. 

u. J.:·. :2IliJ\.L (h c,) (t) (kcr/ha) 
DTi' - - -jJ 

CO LimiTA J? 1oJl to.do. CoJJüc"..o.. iSJ1Grada Obtid:: ~s:::>erv..do Qi.)tiCJ.o 

·- --• 
MA AGO 37 022 18 203 4-92 
PI AGO 105 020 46 944 tJ-4-7 
CE JUL 495 000 178 200 360 

* RN DEZ 4 445 1 418 318 
PB SET 183 671 116 857 636 
PE SET 255 000 137 700 540 
AL NOV 124 200 60 893 490 

* BA OUT 120 000 93 6oo 780 

MG JUL 366 3'+8 201 837 551 
ES JUL 6o 613 36 368 6oo 
SP JUN 101 200 (3 200 723 
PR JUL 199 000 179 896 904 
se JUN 57 425 49 838 868 

RS MAI 48 4-70 38 999 805 
MT DEZ 38 797 36 257 935 
GO JUL 200 000 96 000 4-80 

OUT R.A.S 30 304 
' 

. 
I 
! 

LOD. l 
n , "' t 1 ~ · 1 ( ) 1 ~a6 4 70 iVi -~~l:lcrac.1o.. 
lroc.~-t'!.çao :(o ct u.o Drru.;~ t : ••••••""····"··•••••• LL:..l 

(*)Pr~ estimativ~ O produto se encontra em entre-safra 
1=.1 Ob"ticlC'. 



L"SS 
u. ~}·. :;:?Ili.ilL 

DTi' .,t J 

COLHJ~I·I'it 

c 
A 

s 

E 
L 

E 

A 
G 
R 

* B 
1-1 

p 

s 
R 

G 

c 
s 
o 

o UTRA~ 
.. 

' 

' 

LOD. 1 

NOV 
DEZ 

MAR 
DEZ 

OUT 
ABR 
MAR 
FEV 
AGO 

P:.10DUTO AG-r!GOL.ú.: FID10 • • • • • • • • • • • • • • • 

JUNHO ••••••••••••• J-:.:o: 1 C:'71 ... . 

.,.-- -
L TiA I 1.,::-~0DUÇÍlO I:~l·:!J. r·it!DIO 
('·-) (t} (k_:/ha) lJ.c.. ... 

- -........ 
PloJ.ltc~da c o )J1i C::.:-1 -::sperada Obti d::. :-.:a::;>erado Ol:rbiao - ............ --

1 500 900 6oo 
28 000 25 816 922 

6 500 6 11+2 945 
42 48'+ 31 863 750 
22 301-J. 14 519 651 

8 750 13 676 1 563 
49 000 78 570 1 603 
77 107 97 722 1 267 

3 150 2 61+6 840 

10 797 

f 
1 

·- -· 
rrol1nção CL'otr.'.l do JJrc.:;il ('ti): ?K? 651 IT1 ."!G}lCl"<.tdet 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
(*)Pr~-estimatjva. O produto se encontra em entre-safra 



P:·.,on. UTO ~~,r! •-f-r•or ,, • ~.L .,:. '-.t.l..-' ..!.J .... .&.,. 

GUARANÁ PLANTA:OO 
• • • • • • • • • • • • • • • 

SI'.êUAÇ:Í.O !;O :r;s D:i: JUNHO 
••••••••••••• lc;73 

. . . ' ·r·-,.._. ·-· 

.. 
,...,.,...,,. I· P::-WDUÇÃO rt~l,~::J. l~DIO LSS J.i.. " ~~-~ 

c·-> (t) (1,:::;/ha) u. J.:·. :D'!IJAL J.J..l.o .. 

DP, ~àêlãêoo ----
COLIIEIT1\. §{~ã,em pr_~ CoJJliC:o.. :-::spcrada OlY'Gid:: :Jo~ere.do OiJtido ·· uc· o ,..,__ -

A1.1 DEZ. 2 350 230 98 

ou TRAS -

... 

I 
! 

-
LOD. 1 

Prouução ':lotr.l elo nrcu.;il ( -~) : 230 iTí _,n·iCI"''rln ~ J~"),:. ( ... \.. (..,. 

••••••••••••••••••••• 



JUTA 
• • • • • • • • • • • • • • • 

JUNHO 
• • • • • • • • • • • • • 1S73 

-- -t--

r...:;;s .&TiA I P::WDUÇÃO Tiil·;:o. I.Lf::UIO 
('·-) (t) (k::,/ha) u. ;.:·. :J1Il1:~L 

lJ.t... .. 

DF. -
COLIG:~IT/i. PlDJ.ltGccla CoJJ1ito. ""::spcrada Obtic:~: :-::o~erado 01Ytie.o 

·- -
.AJ;í JUN. 26 214 34 628 1 321 
PA r1IAI. 8 715 6 738 773 

" ... 

f 
! 

-

LOD. 1 

rroO.nção i'oto.l do Hrc.r.;il (-t): 41 366 CiJ ~3:1cr;~do. 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

I:=J: 01Y~ido. 



P~10DUTO .t~.G.~!COLA: LARANJA 
••••••••••••••• 

JUNHO S ITU.l\.ÇAO iiO l.~~~;J DTo:: ••••••••••••• .,;lHO: 1971) 

t···"'\ J. L;f,J P .. ~O DUÇil.O ·1r:ED. I~DIO 
lT8S 

I 

{ha' (1 000 :.f~ tQ~) ( f~u'tQa/ha) 
PIE~ :.L u.F. D"J 0 C1.XO <2da 

COLH3ITA ·1~ , 

com pcs Coll1id::. ~sperad~;,,_ Obtidc .. ~sperudo Obtido 
cD 11rocl. -

PE D3Z. 4 590 297 432 64 800 
SE DEZ. 8 449 561 858 66 500 
BA D:<:Z. 8 215 573 439 69 804 
T.IG DEZ. 22 519 1 565 836 69 534 
ES DEZ. 3 500 175 000 50 000 
RJ D"SZ. 40 863 3 085 156. 75 500 
SP D:SZ. 268 100 ~1575 000 80 474 
PR DEZ. 5 580 487 440 87 355 
se DEZ. 6 165 736 900 119 530 
RS .. DEZ. 21 450 l 352 100 63 035 

• GO DEZ. 2 200 158 400 I 72 000 

. .., 

OUT RAS 1 336 836 

. . 
i.IOD. 2 



·a--..,onurno !tr'!-.,t:-·o-, i·. IviALVA .L-·'- ..L. _.,\..,:; t. J JJ..... • •••••••••••••• 

JUNHO 
••••••••••••• 1S73 

-• 

L:3S !l~:.~A l P::lODUÇÃO 11~!·::9. IDDIO 
('· ~) (t) (k_:/ha) u. ~::·. 7IlLii.L 

.tJ.(... .. 

DTi' -- . . ---". COLH~ITfl. J.?la:ntc.da CoJJ1iê . .::. ~sperada Obtic~:~. ~c~erado Q1yi:;ie.o .. ·- -
.. 

AI~ I JUN. 9 000 13 500 1 500 
PA OUT. 25 848 25 594 990 
I.LA AGO • 5 050 3 938 780 

• 

' I 

--
LOD. 1 

Proc1ução r:(otr.>.l do }1ro:.;il ( ·;;) : . 43 0 32 Ci1 ·;=.~:1Cl"'i.1.clO. 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

l=:I Ü lY~ i cl~ 



P.·..,onumo f' ... ..._ . ..,..,r•oT '· • .~L ..I.. -1\,; .!..Í .J .JJ..,...,. • 
MAMONA 

• • • • • • • • • • • • • • • 

JUNHO /;;.:o: 1S7::> ••••••••••••• 

-
l:SS Á1""":A I. P::wDuçXo R-;t:D. Iffi:;:no 

(,· ~) (t;) ( li::?;/ha) 
u.~!·. ::'Ili.itL J.J.(..;, 

DT? ., -
COLHEI Ti~ Tla;ntr,da · CoJJ1iê' . .::. · ·-::sp~rada ObtiC:.;: :-::c~Gra.do Obtido 

·-- -.. 

CE DEZ. 51 000 30 600 600 
PE DEZ. 71 630 37 821 528 
BA SET. .183 910 147 128 800 
l'.1G JUL. 12 601 10 965 870 
SP I~iAR. 35 700 48 000 l 345 
PR I.1AI. 67 500. 116 970 1 73.3 
IáT I~,IAI. 17 185 16 412 955 

ou TRAS ll 362 

• 

I . 
I 

LOD. 1 

Produção r:i:'otc.l do Brru.;il ( ·ii): 
419 258 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 



P~WDUTO AG~1!COLi~: MANDIOCA 
• • • • • • • • • • • • • • • 

S rêU..:\.Ç:\0 iiO IIiS D:--::: JUNHO 
!i.Á:O: 1S73 ••••••••••••• 

-
.!l.1~A I ElODUÇÃO n-::i.:n. ·~:;:ro 

L:SS ~ .. L.·J' ! 
('·-) ( ·t;) (k;?;/ha) u • .~.:·. :J'IlU.L 

l.L(...., 

DB 
COLHEITA J?la.n tc::-~da Call1iC:o.. ~sperada Obtid::;. :Js::~erada Obtido 

... - -
AM DEZ 12.800 256 !to o 20 031 
PA DEZ 82 2lt7 871t 511 10 633 
MA DEZ 219 521 1 850 lt41 8 429 
PI DEZ 137 -o ..... )()( 1 115 857 8 122 
CE DEZ 1'+5 050 1 lt50 500 10 000 
RN DEZ 61 711 355 227 5.756 
PB DEZ 66 533 677 207 10 179 
PE DEZ 157 500 1 575 000 10 000 
AL. DEZ '+7 856 lt92 771 10 297 
SE DEZ 36 2'+0 434 880 12 000 
BA DEZ 296 '+42 '+ 7'+3 072 16 000 
MG DEZ 150 497 2 518 085 16 732 
ES DEZ '+3 '+06 607 681t 11t 000 

• RJ DEZ 31 000 lt09 200 13 200 
SP DEZ 39 801 760 000 19 095 

t PR DEZ 99 530 1 592 480 16 000 
se DEZ 123 550 1 853 250 15 000 
RS DEZ 238 61+6 2 933 862 12 294 
MT DEZ 72 652 1 089 780 15 000 
GO DEZ 3'+ 8oo 487 200 14 000 

r as 136 311 1 
! out 

l.iOD. 1 

rraCl.u.ção :l'atn.l do Bro.r..:i1 ( t;): ?6 ?1 3 7.1 8 [i] ·ir;:;_1cruda ....... ~ .. ···' ........ . 
D 01Y:;ido. 



P.,onumo t "'·-,t·r'o- · -L .L ~\..l;" • '.t l.J..'~: 
MILHO 

• • • • • • • • • • • • • • • 

JUNHO 
• • • • • • • • • • • • • 

-- -
~,.,..,. l r::-wDuçXo n-:l·:n • r.jj:uro 

L~S 
.J. • ' • .8. 

U. J:·. :i!Ill.ú.L (h.:-.) (t) (k?/ha) 

DP. ----f-

COLIITIITA Pla.ntsda CoJJ1iê.2. '"::spcrada Obtidr·. JG:;:>crado Ohticlo -- -
MA SET 321 665 188 629 586 
PI SET 180 555 152 208 843 
CE JUL 567 000 340 200 6oo 
PB DEZ 242 677 185 935 766 

* PE DEZ 520 000 405 600 780 
AL DEZ 111 000 56 055 505 
BA NOV 360 000 302 400 840 
MG JUL 1 627 772 2 350 861 1 444 
ES JUL 174 846 197 576 1 130 
SP JUN 1 106 000 2 280 000 2 061 
PR JUN 2 032 000 4 460 240 2 195 
se JUN 942 400 2 123 025 2 253 
RS MAl ' 11 522 7 95 2 359 355 1 5'J.9 
MT JUL 242 834 378 644 1 559 
GO JUL 640 000 . 1 288 800 2 014 

o UTM 327 056 
• 

I 
! 

-
LOD. 1 

n :1 "' t 1 d 1 ( ) 17":1;a6r:;84 f"""".:;í ·;G:lcr;~da lrounçao ~o c.. o JJro.:,;i ·~ : ••• ••'~' ~.- • .t•'• •• ••• ••• L...A....L 

D 01Y~idc. 

(*)Pré estimativa. O Produto se encontra em entre safra. 



! PIMENTA DO REINO PJ.ODUTO AG-1 COLA: . • •••••••••••••• 

JUNHO SI,,.u ·' ç"'to ··o ~':"'1<::• D ..... "J.; ~t .a .l• ~.i,.) . J: .............. 

u.~}·. 

M A 

p 

p 

A 
B 

I.:.:3S 
:;?IliiÜI 

DB 
COLIIEITh 

NOV 
NOV 
NOV 

Á.T'iA 
c·~> lJ.t,..e, 

õCupaÇla 
com pesen: 
nroducão 

71 
7 209 
1 937 

t· PJ.ODUÇÃO 
(t) 

c o ll1 i C:. o.. "":::spcrada Obtid~~ -
53 

28 239 
1 414 

Jú:o: 

n~:~:~n. r.m:;:no 
{kyha) 

~::r9erado Olriiiclo 

746 
3 917 

730 

OUTR AS 809 

• 

I 

I 
! 

l.iOD. 1 

Produção :i' o tal elo JJrru.;il ('t): 30 515 
••••••••••••••••••••• 

D Obtid::-.. 

-



RAI>1I 
• • • • • • • • • • • • • • • 

S r.eU~\.Ç.:\0 !lO :.riS D~: JUNHO 1S73 ••••••••••••• 

f; -,...., ,• 

1 
P::WDUÇÃO n--:1::9 • I~:JIO 

I~S 
. ü. L Jl\. 

('· ~) (t) (h:cr/ha) u. ~::·. :.'IlL\L J.J.."-" .. 

D~ 
COLimiTi~ J?lo;ntc,da CoJJ1iC:o. ~spcrada Obtid:: ~r:r9eraclo Obtido 

PR DEZ. 12 360 

ou TRAS 

• 

• 

. 

LOD. 1 

Produção Toto.l do Brc.:.;il (-~): 

·-
28 200 2 

-

f 
! 

28 200 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

-

282 

00 -~3~lCl''4.tc.1o. 
1:=1 OlY~idC'. 



P:J.ODUTO AGTÍGOLI~: SISAL 
••• ft ••••••••••• 

S I'.CUAÇ:lO iiO :~s D"""!: JUNHO ••••••••••••• 

l -
~ .... .,. P:.JODUÇÃO n-a-:D • l.ffilJIO L:'SS 

...... L ,a 

u • ..~.:·., 7Ili:\.L {h c.) {t) (k,:/ha) 

• 
D'Ti' Ocupadp H 

COLHEITA com pes err CoJJ1ic.."'...J. ::ispcrada Obt;id::i. -::c'9erado Obtido 
tnrodücão - -

RN DEZ. 54 726 52 272 955 
P:S DEZ. 78 857 99 810 1 266 
PE DEZ. 5 100 5 610 1 100 
BA DEZ. 171 358 188 493 1 100 

ou TRAS 381 

' , 
I 

LOD. 1 

Proél.nção S:ot2.1 do nrcu..:i1 ( ·t) : 

I 
1 

346 566 UG ·-:Gl10l"i.~c.1o.. 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

D Ohtid::'. 



LE\T .. )JIT.l\1.3üTO 8IST;I-.1TICO DA PJ.ODUÇ7:0 LG- :!COLil. 

P.,ODUTO !'·'-·,.,.r•o•-'· • .... -4\.; s.J. ... , ..w~~. 
SOJA 

• • • • • • • • • • • • • • • 

JUHHO 
!~:o: 1S73 ••••••••••••• 

! - -
I.:.:8S ./i.."i.";A P~WDUÇi\.0 TI.ii·~D. Iii::íJIO 

c·~> (t;) (h:~/ha) u. J.''• :;:;'Iliii.L ..lJ.C...-

D'li' >J 

COLHEI Ti~ J?1n:ntc...da CoJJüc .. o.. ~Sl)Crada Obticl:: :ic~erado 01Jti0.o - -

MG MAI. 75 781 87 375' 1 153 
ES MAI. 216 281 1 301 
SP MAI. 391 200 705 000 1 802 
PR !dAI. 1 632 000 3 1.82 400 l 950 
se JUN. 361 475 467 160 1 292 
RS MAI. 3 104 370 4 692 834 l 512 
MT WI.AI. 193 760 282 224 1 457 
GO IIIAI. 55 600 73 392 1 320 

. 

ou TRAS -
• 
f 

• 

I 
! 

-
LOD. 1 

Produção ':(oto.1 do Hr<J.!,;i1 ( t): 9 4 90 666 QO -~~~:1cr<.~üo.. 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 



~T.TI_ ••• r .. ~··IT/"T.?_•.l'l'rilQ r~I~!fJ.,,...,,_,,r·_f.._mJ.. IC'Q D'' "D't'1QDU(l~o ''G ..,..,.CoLr, .;·,v.·u ~.u. ..• .:. ..- .... _ _ ~ .. -~ x .... 'J.i.>. ..:~r·;.~ .:.>. 

PJ.ODUTO AG'11COLA: 

SI~.,u ·' ç?i'o .. ·o ,,..,c. D..., • J.: ~1 ~I. .h • .l o:J I . s • 
JUNHO 

••••••••••••• 

TOMATE ................ 

-
!0..'0: 

I.Ji;S Á1~A P:lODUÇÃO n-:J.~:n. LíÊ:t:>IO 

b.:.::·. FilL1L 
( ,,~) 

lJ."-' .. (t) (k;:,/ha) 

\ DE 
•' COLHEITA P1an tr-~da CoJJ1ie.;J. :8sperada Obtidr:. ;::;r9erado OlrticJ.o 

CE 
p 

B 

E 

A 

r 
E 

R 

s 
PR 

s 
R 

ílG 

s 
J 
p 

c 
s 

GO 

• 
OUTR .AS 

LOD. 1 

,_,_ -

DEZ. 573 22 920 40 000 
OUT .. 5 600 112 000 20 000 
DEZ. 3 200 54 400 17 000 
DEZ. 3 298 60 592 18 372 
DEZ. 300 13 500 45 000 
DEZ. 1 800 73 080 40 600 

OUT. 33 000 776 000 23 515 
MAI. 750 15 579 20 772 
MAR. 74C 17 590 23 770 
FEV. 2 944 66 628 22 632 
DEZ.· 600 30 000 50 000 

45 591 

I 
! 

Produção ~o tal do :Brru.;il { ·~): 1 287 880 G1 ·~G:iCl"'D.UD. 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

(*) Pré-estimativa. O produto se encontra em entre-safra. 



LEVAIPI'.l\J.::SiiTO iJIST~L~TICO DA P:10DUÇZ.o .ú.G-~:ÍCOLA 

E10DUTO ACr1!GOLA: TRIGO 
• • • • • • • • • • • • • • • 

sreuAçKo iiO :r:s D-::: JUNHO 
••••••••••••• Ai.:o: 1S7:> . 

1 '").., -~ PJ.ODUÇl.O R-:1-;D. I.~l:>IO E8S "'. ~ •• h. 

U.i·. l?II!ilL (lu::.) (t) (k::/ha) 
DF. -

COLHEITA Pla,nt2.do. CoJl1iC'..ct -::spcrada Obtid~~ -::s:;crado Obtido - -
SP SET 137.500 184.000 1 338 
PR DEZ 792 000 fi. 097 712 1 386 
se DEZ 84 970 82 570 972 
RS DEZ 1 791 000 tl 934 280 1 080 . 

MT SET 37 375 25 890 693 
. 

OUTRA s -

. 

I 
l 

I.iOD. 1 

Produção ~otnl do Brar..:il ( t;): 3 32'+ 452 ...................... 
o Qlyi;ide'. 



LWJ.1HT.l\.I.3iiTO SIST--::L'tTICO DA P:10DUG:Í.O LG :.!COL..':.. 

P.10DUTO AC.rrrcoLA: 

SITU..:\.ÇÃO :liO :.r:s D:--:!: ,. JUNHO ••••••••••••• 

t· ..... · I· I.iES .. ... • A ,,, ,.. ) 
U.i·. li'Ill.AL jJ..(.,.,~ 

DE 

UVA 
••••••••••••••• 

1\.LO: 1S73 

P:JODUÇÃO Rit~:!J • I.!t!DIO 
("'li) {kcr/ha) 

10cupa?s 
COLHEITA com p sem Coll1ic . .::.. "::sperada Obtid:: :-Jc:!)erado 01Ytie.o !produção ·- -

SP :MAR. 9 889 133 900 13 540 
PR Id:AR. 2 390 17 542 7 340 
se r.'IAR. 4 500 58 560 13 013 
RS MAR. 39 000 360 000 9 231 

. 
ou TRAS 16 722 

\ 
\ 
\ 

\ 
\ 

• 

! 

' 

LOD. 1 
Produção ~oto.1 do Brc.;.;il ( ·:;) : 586 724 O -:n:1cr<.~<lo. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • m obt;id::.. 


